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Apresentação 

A exemplo do volume anterior, Integração do aluno com deficiência: 

perspectivas e práticas pedagógicas, organizado por Eduardo José Manzini, este livro 

resulta do esforço empreendido por professores e alunos de um curso de 
especialização em Educação Especial. A Parte 1 apresenta três dos textos 

produzidos especificamente para tal curso, introduzindo algw1s conceitos básicos. 
Os capítulos compreendidos nas Partes 2 e 3 foram elaborados a partir de 
monografias apresentadas por alguns dos alunos. Assim, a presente obra se reveste 
de significados muito especiais, que devem ser destacados. 

Nas duas últimas décadas, os cursos de especialização tornaram-se 

importantes instrumentos de qualificação de profissionais da área de 

Educação Especial, tanto de atualização para alguns quanto de iniciação 

na área para outros. Comumente esses cursos exigem algum trabalho de 

conclusão, realizado sob a orientação de algum professor e eventualmente 

apresentado perante uma banca examinadora. A possibi lidade de 

divulgação das monografias de conclusão de curso de especialização, por 

meio da publicação de uma coletânea, cria uma motivação muito especial 

para seus autores e confere à realização do trabalho um grau de 

responsabilidade que nem sempre pode ser encontrado quando a 

monografia cumpre apenas a função de avaliação e aprovação final do 

aluno. 

O trabalho desenvolvido com vistas à elaboração da monografia tem­
se constituído, em alguns cursos de especialização, em importantes oportunidades 
de realização de pesquisa. Um volume não desprezível de pesquisas na área da 

Educação Especial tem sido realizado por alunos de cursos de especialização e 
relatado em suas monografias. Muitos desses trabalhos têm sido divulgados em 
reuniões científicas - regionais, nacionais e àté internacionais - e ocasionalmente 
em periódicos científicos. Uma amostra de administração eficiente da produção 
científica de alw1os de curso de especialização em Educação Especial pode ser 
vista em Almeida e Marchezine (1997). 
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